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Resumo

Vários estudos descreveram alterações na riqueza e abundância de grupos de insetos ao longo dos 
gradientes altitudinais, contudo há poucas informações para as vespas sociais (Hymenoptera, Vespidae). O 
presente trabalho avaliou a inluência da altitude sobre a diversidade desses insetos em fragmentos de lorestas 
estacionais semideciduais em clima tropical de altitude. O estudo foi conduzido em três cotas altimétricas 
distintas na região sul do estado de Minas Gerais, entre 997 e 2080 m. Foram realizados 24 dias de amostragem 
durante dez meses por meio de coleta ativa. Foram registradas 34 espécies distribuídas em 11 gêneros, a Cota 01 
registrou 27, a Cota 02 registrou 19 espécies e a Cota 03 foram registradas 11 espécies. O gênero mais frequente 
na área de estudo foi Polybia. O trabalho mostra que em áreas de clima tropical de altitude acima de 1800 m a 
diversidade diminui consideravelmente, e aumenta o número de espécies que nidiicam por enxameamento e 
constroem ninhos com invólucro protetor.
Palavras-chave: Biogeograia; Fragmentos lorestais; Insetos; Polistinae

Abstract 

Social  wasp communities (Hymenoptera Vespidae) at diferent altitudinal levels in southern Minas 
Gerais, Brazil. Various studies have described changes in richness and abundance of insect groups along 
altitudinal gradients, but there is little information about social wasps (Hymenoptera, Vespidae) in this regard. 
This study evaluated the inluence of altitude on the diversity of these insects in fragments of semideciduous 
forest in a tropical altitude climate. Three diferent elevations in southern Minas Gerais, from 997 to 2080 
meters, were studied. Sampling was carried out on 24 days in a ten-month period by active collection. A total of 
34 species were found, distributed in 11 genera. At Level 01,  27 species were recorded, and at Level 02, there 
were 19 species, while Level 03 showed 11 species. The most frequent genus in the sudy area was Polybia, This 
study showed that in high-altitude tropical climate areas above 1800 meters, diversity decreases substantially 
and that the number of species that nest by swarming and build nests with protective cover increases.
Key words: Biogeography; Forest fragments; Insects; Polistinae 
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Introdução

As variações ocasionadas pelos gradientes de 
altitude afetam a distribuição, biodiversidade, bem como 
abundância e frequência dos organismos (JANZEN, 
1973; WOLDA, 1987). Essas variações altitudinais ainda 
representam uma das grandes fronteiras biogeográicas 
a serem estudadas que pode auxiliar no entendimento 
das respostas dos organismos às mudanças ambientais 
(HENRIQUES-OLIVEIRA; NESSIMIAN, 2010).

Vários estudos descreveram alterações na riqueza e 
abundância de grupos de insetos ao longo de gradientes 
altitudinais. O padrão geral encontrado é a diminuição 
da riqueza de espécies com o aumento da altitude 
(JANZEN, 1973; WOLDA, 1987; FERNANDES; 
LARA, 1993; SANDERS, 2002; KUMAR et al., 2009). 
Essa diminuição pode estar relacionada a relexos do 
aumento da severidade climática, redução da área de 
habitat, diversidade de recursos e produtividade primária 
(LAWTON et al., 1987; FERNANDES; PRICE, 1991), 
além de fatores morfofisiológicos adaptativos, que 
estariam ausentes ou mais raros nas espécies de altitudes 
mais baixas (JANZEN, 1973; O’DONNELL, 2000; 
KUMAR, et al., 2009). Contudo, para alguns táxons 
de insetos, como as vespas sociais, os estudos sobre a 
inluência da altitude são escassos e sem registros no 
Brasil (KUMAR, et al., 2009).

Apesar do relevante papel desses insetos nos mais 
diferentes ecossistemas, não se tem registros de trabalhos 
publicados sobre a variação nas taxocenoses em gradientes 
altitudinais no Brasil (SOUZA; ZANUNCIO, 2012).

O conhecimento da distribuição de vespas 
sociais pode revelar padrões distintos, importante 
para propostas de políticas de conservação e para a 
compreensão da distribuição geográica, bem como 
a sua diversidade local. O presente trabalho teve 
por objetivo avaliar a inluência da altitude sobre a 
diversidade e composição das comunidades de vespas 
sociais, bem como frequência e abundância em 
fragmentos de lorestas estacionais semideciduais em 
clima tropical de altitude.

Material e Métodos

O estudo foi conduzido nos municípios de Ouro 
Fino e Camanducaia, localizados na porção sul do 
estado de Minas Gerais. A vegetação é do tipo Floresta 
Estacional Semidecidual Montana. O clima de ambos é 
do tipo tropical de altitude com verão chuvoso e ameno e 
período seco no inverno, com temperaturas médias anual 
variando de 18 °C a 36 °C no verão e 5 °C no inverno 
no município de Ouro Fino, e médias inferiores, com 
temperaturas abaixo de zero em Monte Verde, distrito 
de Camanducaia (IBGE, 2000).

Três localidades de amostragens foram selecionadas: 
duas cotas altimétricas (Cota 01, entre 800 e 1100 m, e 
Cota 02, entre 1300 a 1600 m) localizadas no município 
de Ouro Fino (22°16’58”S e 46°22’08”O (Figura 1B); 
e uma (Cota 03, entre 1800 a 2100 m) no distrito de 
Monte Verde, município de Camanducaia (22º86’30”S 
e 46º03’89”O) (Figura 1A). As três áreas do estudo 
apresentavam diferentes tipos de edificações como 
fazendas, chalés e currais.

O estudo foi conduzido no período de junho de 
2013 a março de 2014, com 24 dias de amostragem, 
sendo oito dias para cada cota altimétrica. As espécies de 
vespas sociais foram coletadas por meio da metodologia 
de busca ativa com esforço de campo de quatro 
pessoas (SOUZA; PREZOTO, 2006). As coletas foram 
realizadas no intervalo entre 9 e 16 h de forma aleatória 
em trilhas abertas ou existentes nas áreas de campo, 
mata semidecidual, em aloramentos rochosos, áreas de 
mata ciliar, cavidades em tronco de árvores, vegetação 
de folhas largas, dossel (com auxílio de binóculo), e 
termiteiros de montículo.

Os espécimes capturados foram ixados (em via 
úmida e seca) e transportados para o laboratório de 
zoologia do Instituto Federal Sul de Minas Campus 
Inconfidentes, Minas Gerais. As espécies foram 
identiicadas por meio de comparações com exemplares 
da coleção de vespas sociais do Instituto Federal Sul 
de Minas, Campus Inconfidentes, MG e de chaves 
dicotômicas de identiicação de gêneros e espécies 
(RICHARDS, 1978; CARPENTER; MARQUES, 2001). 
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FIGURA 1:  Áreas amostradas para coleta de vespas sociais no distrito de Monte Verde, município de Camanducaia (A), e no município 
de Ouro Fino (B) no sul do estado de Minas Gerais 
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Exemplares de cada morfoespécie foram enviados ao 
especialista na taxonomia de vespas sociais Orlando 
Tobias Silveira do Museu Paraense Emílio Goeldi em 
Belém, PA.

As vespas sociais foram classiicadas de acordo 
com sua frequência de indivíduos em espécies constantes 
(em 50% a 100% das coletas), acessórias (25% a 49% 
das coletas) ou acidentais (abaixo de 25%) (SOUZA; 
PREZOTO, 2006).

O estimador de riqueza Jackknife 1 calculou 
a riqueza a partir de dados de uma amostragem e  
Jackknife 2, duas amostragens (SMITH; PONTIUS, 
2006). Essa projeção da riqueza de espécies obtida por 
esses estimadores de riqueza foi calculado através do 
programa EstimateS Win 8.0 (COLWELL, 2013). 

A comparação entre as faunas de vespas sociais 
coletada nas três cotas foi feita pela análise de 
agrupamento (UPGMA) por meio do coeiciente de 
similaridade de Jaccard (KREBS, 1989), que leva em 
consideração a ocorrência das espécies em cada área.

Resultados e Discussão

Foram registradas 34 espécies de vespas sociais 
distribuídas em 11 gêneros, considerando as três cotas 
altimétricas. A Cota 01 apresentou maior riqueza 

especiica (S = 27), seguido respectivamente pela Cota 
02 (S = 19) e Cota 03 (S = 11) (Tabela 1).

O maior valor de riqueza de vespas sociais na Cota 
01 ocorreu provavelmente em função de características 
ambientais mais favoráveis, possibilitando uma maior 
quantidade de recursos alimentares, sítios de nidiicação 
e condições climáticas favoráveis, como temperatura 
(RICHTER, 2000; ELPINO-CAMPOS et al., 2007; 
SOUZA et al., 2014).

Com base no coeficiente de similaridade de 
Jaccard entre as faunas de vespas sociais das três áreas, 
foi possível observar a formação de dois grupos. Um 
formado pelas cotas 02 e 03 (50%), e o outro pela cota 
01, a qual apresentou similaridade de 32% com primeiro 
grupo (Figura 2).

As espécies Agelaia multipicta, Mischocyttarus 

cassununga, Polistes simillimus, P. fastidiosuscula, 
P. occidentalis occidentalis, P. paulista, P. scutellaris 

e Protonectarina sylveirae, foram registradas nas 
três cotas altimétricas (Tabela 1). Apoica gelida, 
Brachygastra lecheguana, M. drewseni, M. wagneri 

e P. ignobilis foram exclusivas das Cotas 01 e 02. As 
espécies P. minarum e P. punctata, foram registradas 
somente nas Cotas 02 e 03.
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TABELA 1:  Lista de espécies de vespas sociais presentes nas diferentes cotas altimétricas nos municípios de Ouro Fino 
e Camanducaia, Minas Gerais. Cota 01 (C1), entre 800 a 1100 m de altitude; Cota 02 (C2), entre 1300 
a 1600 m; Cota 03 (C3), entre 1800 a 2100 m. 1 = presença de invólucro: P = ausência de invólucro: A:  
F = Frequência.

  F % F % F % Invólucro

 Espécies C 1 C 2 C 3  

F
u

n
d

a
çã

o
 e

n
x
a

m
ea

m
en

to
 

Agelaia multipicta (Haliday, 1836) 75 100 37,5 A

Agelaia pallipes (Olivier, 1791) 12,5 0 0 A

Apoica gelida Van der Vecht, 1973 12,5 62,5 0 A

Brachygastra augusti (Saussure, 1854) 12,5 0 0 P

Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824) 37,5 50 0 P

Parachartergus fraternus (Griboldo, 1892) 12,5 0 0 P

Polybia chrysothorax (Lechtenstein, 1796) 62,5 0 0 P

Polybia fastidiosuscula Saussure, 1854 37,5 62,5 100 P

Polybia ignobilis (Haliday, 1836) 25 25 0 P

Polybia jurinei Saussure, 1854 12,5 0 0 P

Polybia minarum Ducke, 1906 0 50 38 P

Polybia occidentalis occidentalis (Oliver, 1791) 25 12,5 88 P

Polybia paulista H. Von Ihering 1896 75 100 63 P

Polybia punctata du Buysson, 1907 0 25 75 P

Polybia scutellaris (White, 1841) 37,5 62,5 50 P

Polybia sericea (Olivier, 1791) 0 25 0 P

Protonectarina sylveirae (Saussure, 1854) 75 50 50 P

Protopolybia sedula (Saussure, 1854) 0 50 0 P

Pseudopolybia vespiceps (Saussure, 1864) 25 0 0 P

Synoeca cyanea (Fabricius, 1775) 37,5 0 0 P

Fu
nd

aç
ão

 in
de

pe
nd

en
te

Mischocyttarus atramentarius Zikán, 1949 0 62,5 0 A

Mischocyttarus cassununga (R. Von.Ihering, 1903) 87,5 87,5 75 A

Mischocyttarus cerberus (Richards, 1940) 50 0 0 A

Mischocyttarus drewseni Saussure, 1857 12,5 87,5 0 A

Mischocyttarus mourei Zikán 1949 0 0 13 A

Mischocyttarus paraguaensis Zikán, 1935 50 0 0 A

Mischocyttarus rotundicollis (Cameron,1912) 0 37,5 0 A

Mischocyttarus wagneri (du Buysson, 1908) 75 12,5 0 A

Polistes cinerascens Saussure, 1853 25 0 0 A

Polistes ferreri Saussure, 1853 25 0 0 A

Polistes lanio lanio (Fabricius,1775) 25 0 0 A

Polistes paciicus paciicus Fabricius, 1804 12,5 0 0 A

Polistes simillimus Zikán, 1951 0 50 100 A

Polistes versicolor (Olivier, 1971) 50 0 0 A
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FIGURA 2:  Similaridade da fauna de vespas sociais registradas 
em três diferentes altitudes em Minas Gerais (Cota 
01: 800-100m; Cota 02: 1300-1600m e Cota 03: 
1800-2100m).

 

Na cota 01, 14 espécies foram exclusivas, quatro 
exclusivas a cota 02, e uma espécie exclusiva para a cota 
03, M. mourei, sendo registro inédito para o estado de 
Minas Gerais. Essa espécie tem ocorrência do Paraná, 
Santa Catarina e São Paulo (RICHARDS, 1978), sendo 
que neste estudo, foi registrada apenas uma colônia em 
substrato vegetal.

O fato de algumas espécies serem comuns em todas 
as diferentes altitudes, ou restritas a uma determinada 
cota, pode estar relacionada ao fato de certas espécies 
de vespas sociais serem euriécias, apresentando ampla 
valência ecológica, podendo variar seus hábitos de 
nidificação em função das condições ambientais e 
substratos de nidificação disponíveis. Outras são 
consideradas estenoécias, apresentando limites restritos 
de valência ecológica, ocorrendo apenas em locais com 
condições especificas (MARQUES; CARVALHO, 
1993; SANTOS et al., 2009; SOUZA et al., 2010; 2014; 
SOUZA; ZANUNCIO, 2012).

O gênero mais frequente nas áreas de estudo foi 
Polybia, o que corrobora com outros levantamentos 
realizados em outras regiões de Minas Gerais e do Brasil 
(DINIZ; KITAYAMA, 1994; SOUZA; PREZOTO, 
2006: ELPINO-CAMPOS et al., 2007). Esse fato pode 
estar relacionado ao número de espécies que compõe 
o grupo, abundância de indivíduos por colônias e sua 
distribuição, sendo considerado o gênero mais frequente 
de vespas sociais na América do Sul (RICHARDS, 

1978; MARQUES; CARVALHO, 1993; CARPENTER; 
MARQUES, 2001).

Considerando a arquitetura dos ninhos, construídos 
com ou sem invólucro protetor, houve diferença entre 
as cotas altimétricas. Ninhos com invólucro protetor 
representaram 44% das espécies na Cota 01, 58% na 
Cota 02 e 64% na Cota 03 (Figura 3). Esses resultados 
sugerem que espécies que constroem ninhos com 
invólucro protetor sejam mais frequentes à medida que 
ocorre uma elevação da altitude em áreas de Floresta 
Estacional Semidecidual sob inluência do clima Tropical 
de Altitude. A presença do invólucro protetor pode 
auxiliar na manutenção de uma temperatura favorável 
a sobrevivência dos indivíduos e desenvolvimento das 
colônias (HOZUMI et al., 2010).

FIGURA 3:  Arquitetura de ninhos de vespas sociais (com 
ou sem invólucro) distribuídos nas diferentes 
altitudes amostradas, nos municípios Ouro Fino e 
Camanducaia, Minas Gerais.
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As espécies que apresentam fundação de colônias 
por enxameamento, como Polybia e Agelaia são mais 
frequentes em relação aquelas que fundam de forma 
independente, como Polistes e Mischocyttarus, à medida 
que se eleve a altitude, o que também foi registrado no 
estudo de Kumar et al. (2009), realizado na Costa Rica.

Jeanne (1991) apresenta vantagens da fundação 
de colônias por enxameamento em relação à fundação 
independente: em primeiro lugar, a mortalidade da 
rainha é reduzida e essas se encontram melhor protegidas 
no interior da colônia que possuem invólucro, pois nem 
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todas as espécies enxameantes apresentam invólucro, 
como Apoica e Agelaia; em segundo lugar, permite 
estabelecimento de colônias mais numerosas. Como 
os enxames fundadores normalmente têm múltiplas 
rainhas, a taxa de postura de ovos e crescimento da 
colônia é rápida em comparação com espécies de 
fundação independente (WENZEL, 1991; SMITH 
et al., 2001). Portanto o predomínio de Polybia em 
altitudes parece ser devido à soma de dois fatores, o 
padrão arquitetônico do ninho e o tipo de fundação de 
novas colônias. 

Os estimadores de riqueza Jackknife 1 e 2 
mostraram que a riqueza na área de estudo na Cota 01 
deve ser de 33 a 34 espécies, 23 a 24 espécies para Cota 
02, 17 a 18 espécies para Cota 03. Assim, para Cota 01 
foi registrado 80% da riqueza estimada, na Cota 02 foi 
88% e para Cota 03 foi 79% (Figura 4). A eiciência de 
coleta nas três cotas altimétricas pode ser considerada 
satisfatória quando comparado a estudo realizado em 
área de Floresta Atlântica em Minas Gerais (SOUZA 
et al., 2012). Esse fato pode ser atribuído à ausência de 
áreas de vegetação densa, o que facilita a localização dos 
ninhos e a coleta dos espécimes (SOUZA; PREZOTO, 
2006).

FIGURA 4:  Curva de acúmulo de espécies de vespas sociais 
coletadas na Cota 01 – entre 800 a 1100 m de altitude; 
Cota 02 – entre 1300 a 1600 m; Cota 03 – entre 1800 
a 2100 m, em oito dias de amostragem para cada cota 
em áreas de clima tropical de altitude.

 

A maior frequência de M. cassununga na Cota 01 
pode ser explicada pelo fato dessa espécie apresentar 
um elevado grau de sinatropismo, e também por ser 
facilmente encontrada em ediicações (ALVARENGA  
et al., 2010). Além disso, a presença de mais de uma 
fêmea inseminada por colônia, com ovários bem 
desenvolvidos e o grande sucesso na oviposição, permite 
uma maior dispersão dessa espécie (MURAKAMI  
et al., 2009).

A frequência de A. multipicta na Cota 02 pode ser 
devido ao grande número de indivíduos por colônia, 
comum nesse gênero, pois estes constroem os maiores 
ninhos, constituindo colônias populosas, tornando-
as abundantes nos ambientes onde os ninhos estão 
localizados, o que aumenta a probabilidade de coleta 
em diferentes amostragens na mesma área (ZUCCHI 
et al., 1995; HUNT et al., 2001; HERMES; KÖHLER, 
2006).

Na Cota 03 a alta frequência de P. simillimus é 
justificada pela presença da mesma em edificações 
antrópicas, o que provavelmente atenua a ausência do 
invólucro em seus ninhos (SOUZA; PREZOTO, 2006; 
JACQUES et al., 2012).

As espécies P. paulista, M. cassununga, A. 

multipicta, P. simillimus, P. fastidiosuscula, P. sylveirae, 

P. scutellaris,foram classificadas como constantes, 
presente em mais de 50% das coletas. P. occidentalis, 
M. drewseni, P. punctata, B. lecheguana, M. wagneri, 

P. minarum e A. gelida foram consideradas espécies 
acessórias, e o restante, que perfaz 65% das espécies 
amostradas, foram consideradas acidentais, o que parece 
ser padrão comum em vespas sociais, como proposto por 
Souza et al. (2010).

As informações geradas nesse estudo podem ser 
utilizadas como instrumentos de monitoramento dos 
ambientes, a im de acompanhar o relexo das mudanças 
climáticas sobre as comunidades de vespas sociais 
provocadas pelo aquecimento global.

Considerando a importância ecológica das vespas 
sociais, a ocorrência de espécies em todas as cotas 
altimétricas, sugere que esse grupo de insetos seja 
relevante na manutenção das cadeias tróicas ou na 
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polinização, mesmo em altitudes acima de 1800 m, o 
que se desconhecia até o presente momento.
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